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Introdução

O presente estudo é um recorte da pesquisa Guia

GAM como dispositivo de intervenção e formação

em serviços de saúde mental, referida a projeto

multicêntrico desenvolvido entre UNICAMP, UFF,

UFRJ e UFRGS, em parceria com a Universidade de

Montreal, no Quebec, Canadá.

A pesquisa realizou grupos de intervenção (GI) em

três CAPS da região metropolitana de Porto

Alegre/RS, para validação do Guia GAM-BR

finalizado na primeira etapa do projeto multicêntrico.

Foram realizadas entrevistas com trabalhadores e

profissionais em formação desses serviços e grupos

focais com os usuários, posteriormente transcritas,

das quais se extraíram os núcleos argumentais que

compuseram narrativas por segmento da pesquisa:

usuários, psiquiatras (prescritores), outros

profissionais (não prescritores).

Objetivo

Visa-se analisar, sob a ótica da lógica do cuidado e

da lógica da escolha, os dados produzidos pela

pesquisa quanto às relações de cuidado instituídas

nos serviços, em especial em torno ao tratamento

medicamentoso.

Metodologia

Este trabalho vale-se da formulação de Annemarie

Moll acerca da lógica do cuidado e da lógica da

escolha, como ferramenta conceitual para análise dos

dados colhidos na pesquisa maior citada.

Discussão

Diante da decisão do usuário de interromper sua

medicação, a fala dos profissionais (prescritores e

não prescritores) aponta duas atitudes contraditórias:

o serviço é abandonado ou abandona; propõe-se o

aumento de frequência no CAPS.

Da mesma forma, há o reconhecimento de que o

usuário possa tomar a decisão de interromper o uso

de medicamentos, sob a condição de que não esteja

em surto/situação de risco; há, contudo, diferenças na

percepção das equipes quanto à responsabilidade por

essa decisão:

Cabe, a esse respeito, a formulação proposta por

Annemarie Mol: a lógica da escolha está relacionada

a um ideal de liberdade e autonomia individuais,

considerando a responsabilidade una do usuário; já a

lógica do cuidado compreende o sujeito em sua rede

de relações: são várias mãos trabalhando juntas, a

equipe o acompanha e se corresponsabiliza.

Os dados colhidos mostram ambas perspectivas

operando na relação de cuidado; a escolha e o direito

do usuário à interrupção/supensão do tratamento

medicamentoso é reconhecida, ao mesmo tempo em

que o profissional persiste (maior frequência/saber

especialista), desiste (abandono/responsabilidade do

indivíduo) ou acolhe (cuidado compartilhado).

Considerações Finais

A lógica do cuidado apresenta-se como possibilidade

de reposicionamento das relações instituídas nos

serviços de saúde, valorizando a voz ativa do

usuário, como sujeito de saber que se constitui na

experiência de viver a medicalização, o adoecimento

e o estigma que atravessam suas relações sociais,

protagonizando transformações no seu entorno.
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